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RESUMO 

 

 

Alterações ambientais e mudanças microclimáticas tem efeito direto tanto na 

diversidade taxonômica, como também na diversidade funcional, trazendo 

consequências nas comunidades dos besouros escarabeíneos, visto que, estes 

apresentam uma elevada fidelidade ambiental. Visto isso, o presente trabalho teve 

como objetivo a verificação do padrão de distribuição dos besouros escarabeíneos 

nos domínios de Mata Atlântica e Caatinga no Nordeste brasileiro, baseado nos 

distúrbios ecológicos e antrópicos. Os dados foram analisados através do índice de 

Bray-curtis, utilizando o teste ANOSIM e ordenação do NMDS. A análise de similaridade 

em diferentes localidades, pela ordenação do NMDS, realizada usando o índice de 

similaridade Bray-curtis, resultou em comunidades diferentes de besouros nesses 

domínios, comprovada pelo teste ANOSIM (Rglobal= 0,16, p<0,01). A Mata Atlântica 

sustentou boa parte da biodiversidade de besouros escarabeíneos, sendo a maior 

parte dependente de floresta 49%, enquanto que a Caatinga obteve uma pequena 

fração da biodiversidade desses besouros 20%, resultando em muitas espécies 

associadas ao distúrbio 31%. Viu-se que, esses domínios apresentam uma fauna 

distinta com espécies restritas a ambos. Como esperado, a Mata Atlântica apresentou 

mais nichos com um grande número de grupos funcionais, ao contrário da Caatinga.    

 

Palavras-chave: Besouros escarabeíneos; Caatinga; Distúrbio antrópico; Mata 

Atlântica; Padrão de distribuição. 

  



ABSTRACT 

 

 

Environmental changes and microclimatic changes have a direct effect on both 

taxonomic and functional diversity, with consequences for scarab beetle communities, 

as they have high environmental fidelity. In view of this, the present work aimed to 

verify the distribution pattern of scarab beetles in the Atlantic Forest and Caatinga 

domains in Northeast Brazil, based on ecological and anthropic disturbances. Data 

were analyzed using the Bray-curtis index, using the ANOSIM test and NMDS 

ordination. The analysis of similarity in different localities, by NMDS ordination, 

performed using the Bray-curtis similarity index, resulted in different communities of 

beetles in these domains, confirmed by the ANOSIM test (Rglobal= 0.16, p<0.01). The 

Atlantic Forest supported a good part of the scarab beetle biodiversity, with the majority 

being forest-dependent 49%, while the Caatinga obtained a small fraction of the 

biodiversity of these beetles 20%, resulting in many species associated with the 

disturbance 31%. It was seen that these domains have a distinct fauna with species 

restricted to both. As expected, the Atlantic Forest presented more niches with a large 

number of functional groups, unlike Caatinga. 

 

Keywords: Scarab beetles; Caatinga; Anthropic disorder; Atlantic Forest; Distribution 

pattern. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A percepção da natureza como uma fonte de recurso inesgotável desencadeou 

uma série de consequências danosas para a natureza e o próprio homem. Destruição 

de habitats naturais, extinção de diversas espécies e consequentemente a afetação 

de serviços ecológicos, em geral são algumas das consequências dos distúrbios 

antrópicos, isto é, atividades realizadas pelos seres humanos, mais ocorrentes 

(ANDRESEN, 2003).  

Com a fragmentação e efeitos de bordas parte da diversidade biológica pode 

desaparecer localmente ao longo do tempo, devido às condições adversas ambientais 

que as espécies possam ficar expostas, uma vez que, a estrutura populacional, a 

migração e a dispersão dos indivíduos podem ser afetadas (LAURANCE et al.,2009). 

Além disso, Lauranceet al., (2009) afirma que, espécies mais sensíveis tendem a 

desaparecer ou declinar rapidamente nestes remanescentes, enquanto as espécies 

que se tornam tolerantes, permanecem mais estáveis, contendo até mesmo espécies 

que aumentam significativamente a sua abundância.  

Outras complicações como, áreas desertificadas, queimadas, monocultura e 

pecuária extensiva, especialmente relacionada à remoção de biomassa vegetal e a 

caça desenfreada de vertebrados causariam efeito negativo sobre os atributos das 

comunidades de coleópteros. (LEAL et al., 2005, SANTOS et al., 2007).  

As circunstâncias ambientais também são essenciais para a sobrevivência de 

uma espécie determinam o seu nicho (GRINNELL, 1917). Nessa perspectiva, 

variáveis ambientais como, temperatura, precipitação e radiação solar são condições 

que vão definir o nicho de uma espécie (SOBERÓN, 2007). 

Os besouros escarabeíneos apresentam uma elevada especificidade de 

hábitat. Esse fator é importante para analisar sua distribuição no mundo, visto que 

existem espécies que são influenciadas por fatores ambientais que venham ocorrer 

na paisagem, como, tipo de vegetação, tipo de solo, disponibilidade de alimentos e 

principalmente o clima (HALFFTER E MATTHEWS, 1966; DAVIS et al.,1993). 

 Assembleias de besouros escarabeíneos, por exemplo, podem ser afetadas a 

depender do tamanho do da área do remanescente e da quantidade de borda sobre 

este (ANDRESEN, 2003; SOUZA et al., 2020). A disponibilidade e a qualidade de 

recursos disponíveis para vertebrados especialmente para mamíferos podem ser 



13 
 

alteradas, visto isso, espécies de besouros rola-bostas que utilizam principalmente 

detritos de origem animal como recurso de alimentação e nidificação, podem sofrer 

efeitos sobre a riqueza e abundância se comparada a espécies que vivem em florestas 

intactas (NICHOLS et al., 2008).  

Além disso, as bordas assim como a remoção da biomassa, influenciam 

negativamente na riqueza, biomassa, composição das espécies e abundância, 

(FILGUEIRAS et al., 2015; SOUZA et al., 2020) assim como também  evidencia efeitos 

negativos nas funções ecológicas desses besouros (SLADE et al., 2011) 

Características microclimáticas, detém frequentemente relação estreita com a 

cobertura vegetal, em circunstância disso, a distribuição de besouros escarabeíneos 

pode ser afetada devido a sua relação de fidelidade ambiental (HERNÁNDEZ, 2007; 

CAMPOS, 2016).  

A temperatura ambiental pode influenciar a abundância como da riqueza de 

espécies, mantendo-se correlacionada positivamente com ambas em diferentes 

habitats. Algumas espécies possuem mecanismos de adaptação, como por exemplo, 

capacidade de termorregulação, na qual alguns indivíduos coprófagos, apresentam 

mais resistência a baixas temperaturas devido a quantidade de gordura corpórea 

(DAVIS et al., 2008; ALVES et al., 2018). 

 Assim, visto isso, o presente trabalho teve como objetivo a verificação do 

padrão de distribuição dos besouros escarabeíneos nos domínios de Mata Atlântica e 

Caatinga no nordeste brasileiro, baseado nos distúrbios ecológicos e antrópicos.  
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

 

2.1 Padrão de distribuição das espécies 

 

Compreender a distribuição das espécies tem sido um dos grandes desafios 

para estudos ecológicos ao longo de décadas (BUTCHART et al., 2010). Tal desafio 

é ampliado diante ao cenário atual de mudanças climáticas, fragmentação de habitats, 

perturbações antrópicas e distúrbios naturais. Algumas das abordagens para analisar 

a biodiversidade é por monitoramento dos padrões espaço-temporais, riqueza e 

composição das espécies através de modelos de distribuição de espécies (SDMs) e 

por modelos de nicho ecológico (ENM) (ARAÚJO E PETERSON, 2012; GUISAN et 

al., 2013). 

Os SDMs preveem a distribuição geográfica das espécies potenciais 

baseando-se em associações de ocorrência de espécies no ambiente (ARAÚJO E 

PETERSON, 2012; GUISAN et al., 2013). As simulações do modelo SDMs, ocorre a 

nível individual de espécie, porém, podem haver combinações para fazer previsões 

em nível de comunidades, permitindo assim estimar a riqueza espécie e a composição 

de uma comunidade (SOBERÓN & NAKAMURA, 2009; DUBUIS et al., 2011). 

Prever quais espécies ocorrerão juntas no futuro e onde, continua sendo um 

dos maiores desafios da ecologia, e requer uma compreensão sólida de como os 

ambientes abióticos e bióticos interagem com processos de dispersão e história em 

escalas. Visto que, as espécies têm respostas distintas às mudanças no ambiente e 

apresentam relações complexas com seus atributos ecológicos, como por exemplo, 

questões de tolerâncias abióticas, capacidade de dispersão, história e interações 

bióticas, que diferenciam cada um no tempo e no espaço (GUISAN & THUILLER, 

2005). 

 

2.2 Bases conceituais do Nicho Ecológico  

 

Entender como as comunidades se estruturam e se organizam é fundamental na 

ecologia (SIMBERLOFF & DAYAN, 1991). Uma das maneiras de compreender a 
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estrutura das comunidades biológicas é através da investigação de sua organização 

trófica, que envolve o nicho ecológico das espécies que as constituem (ELTON, 1927). 

 Ao longo do século XX, inúmeras definições de nicho ecológico foram 

propostas por diversos estudiosos. Inicialmente o primeiro conceito foi proposto por 

Joseph Grinnell (1917), que definiu o nicho como, o local ocupado por uma espécie 

em dado ambiente. Esse autor deu ênfase no que hoje é conhecido como, o habitat 

de uma espécie.  

Contudo, o conceito de nicho só começou a ganhar forma quando Grinnell em 

1924, o utilizou para qualificar as condições ambientais requeridas por uma espécie 

para sua sobrevivência em determinado local. Charles Elton (1927), sugeriu um 

conceito diferente de nicho ecológico, estabelecendo-o como, a forma que uma 

espécie vive em um ambiente, isto é, o modo de vida de uma dada espécie em um 

local. Ainda de acordo com Charles Elton (1927), o nicho seria o papel funcional de 

uma espécie na “cadeia alimentar” e seus efeitos em um ambiente. 

Posteriormente, Hutchinson (1957) definiu o nicho ecológico como uma 

propriedade das espécies. Este seria constituído por várias dimensões, conceituando-

o como um espaço hiper volumétrico, sendo este, o resultado da interação entre 

características bióticas e abióticas que proporcionam a ocorrência de uma espécie em 

determinado ambiente. Essas dimensões seriam um fator ecológico que afetaria a 

sobrevivência/tamanho de cada população em um ambiente como a temperatura, 

umidade, presença de outras espécies, nidificação, dentre outros fatores que possam 

assentar ou não a sobrevivência das populações em determinado local.  

A formulação dos conceitos, teoricamente foi dividida por Hutchinson (1957), 

em nicho fundamental e nicho realizado. O nicho fundamental, foi definido como todos 

os aspectos do espaço hiper volumétrico, sem a presença de outras espécies. E o 

nicho realizado, seria definido como a parte do nicho onde os recursos e condições 

são limitados, mas que possibilita a ocorrência de uma espécie no ambiente mesmo 

com interferência de outras espécies (interações interespecíficas).  

Segundo Chase & Leibold (2003), a teoria de nicho refere-se em como a 

maioria das questões ecológicas (distribuição, abundância e diversidade das 

espécies), podem influenciar na forma de distribuição das espécies, além de 

determinar quais espécies podem coexistir, suas interações interespecíficas, e o papel 

funcional desempenhado por essas espécies no ecossistema. A determinação da 
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coexistência é mediada pela diferenciação do seu nicho, seja nicho trófico, (dieta), 

espacial (habitat) ou temporal (tempo de atividade de forrageamento, disponibilidade 

do recurso). 

O recurso é atribuído a tudo aquilo que é utilizado pelo organismo, 

necessário para sua sobrevivência e reprodução (BEGON et al., 2007). O 

compartilhamento desses recursos entre as espécies pode ser mensurado através de 

métricas de nicho. Dentre as métricas mais utilizadas em estudos sobre nicho 

ecológico, estão a amplitude do nicho e a sobreposição dos nichos de populações que 

usam uma mesma base de recursos (KREBS, 1989). 

Begon et al. (2007) declara a amplitude do nicho como a diversidade de 

recursos usados por uma determinada população sendo esta medida de diferentes 

maneiras. Chase & Leibold (2003), declaram a sobreposição de nicho, como uma 

compreensão da quantificação de recursos (alimento, hábitat, tempo de atividade) 

utilizados em comum por espécies distintas. 

Uma associação que vem ganhando espaço na ecologia devido principalmente 

ao efeito deletério das mudanças climáticas sobre a biodiversidade são as 

modelagens ecológicas que associam variáveis abióticas, no caso, referentes ao 

clima, com dados bióticos predizendo, de certa forma, uma relação entre essas 

variáveis. A modelagem bioclimática abrange várias variáveis compreendendo 

diferenças em altitude, temperatura e precipitação que em conjunto proporcionam 

ambientes diferenciados acarretando modificações no padrão de diversidade e 

riqueza dos organismos (HAWKINS et al., 2003; VASCONCELOS et al., 2010). 

As alterações de clima e vegetação ao longo do gradiente bioclimático, podem 

acarretar resultados relevantes na biodiversidade e assembleia de espécies que 

dependem das interações bióticas e abióticas com o ambiente (KLANDERUD et al., 

2015). Capacidade de dispersão, tolerância à heterogeneidade ambiental, afetação 

de espécies importantes para processos e serviços ecossistêmicos, são descritos 

como algumas consequências. (DELTORO et al., 2012). 
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2.3 Mata Atlântica e Caatinga: Histórico de uso e aspectos climáticos. 

 

Considerado o bioma brasileiro mais ameaçado em termos de conservação da 

sua biodiversidade (MYERS et al., 2000; LAURANCE & VASCONCELOS, 2009), a 

Mata Atlântica comporta uma flora e fauna com elevada heterogeneidade em 

comparação com os outros biomas (RODRIGUES et al., 2004; SANTOS et al., 2007; 

MORRONE, 2014) e engloba altos níveis de endemismos regionais (SILVA et al., 

2012). 

Este hotspot de biodiversidade mundial, originalmente cobria uma área de 

cerca de 1,3 milhões de km², equivalente a cerca de 15% de ocupação do território do 

país, se estendendo por 17 estados brasileiros (CAMPANILI & SCHAFFER, 2010) A 

Mata Atlântica  na região nordeste ,ocupava originalmente cerca 28,84% do seu 

território (TABARELLI et al., 2006), e por volta de 2% desta área original, está 

distribuída  em pequenos remanescentes situados próximos a áreas urbanas ou 

envoltos por áreas abertas (SILVA & TABARELLI, 2001). 

As fitofisionomias presentes no nordeste do Brasil, é composta, principalmente 

por, Floresta Ombrófita Densa, Floresta Ombrófita Aberta, Floresta semidecídua 

Estacional Submontana, Floresta Semidecídua Estacional Montana, e ecossistemas 

associados como, manguezais e restingas (IBGE,1985).  Algumas porções também 

são chamadas de Mata Atlântica Altitudinal (AAF), também conhecida popularmente 

com Brejos de Altitude ou Brejos Nordestinos (ANDRADE-LIMA, 1982).  

Devido à intensa fragmentação, redução de habitat e caça excessiva, 

mamíferos de médio e grande porte apresentam extinções locais e redução de 

populações em toda extensão da Mata Atlântica (CANALE et al., 2012; BOGONI et 

al., 2016; BECA et al., 2017; GALETTI et al., 2015). Na Mata Atlântica, já houve a 

perda de mais de 50% dos mamíferos de médio e grande porte originalmente 

registrados, principalmente na região Nordeste, sendo caracterizada como uma das 

porções mais degradadas do bioma, ocorrendo o desaparecimento da fauna de 

vertebrados, processo conhecido como “defaunação” (CANALE et al., 2012; MENDES 

PONTES et al., 2016). Esse tipo específico de perda de biodiversidade tem chamado 

a atenção dos pesquisadores nas últimas décadas, uma vez que refletem na perda de 

funções ecológicas importantes (CANALE et al., 2012; DIRZO et al., 2014; BOGONI 

et al., 2016). 
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Dispersão de sementes, controle populacional de presas e predadores de 

sementes, são algumas funções ecológicas desempenhadas pelos mamíferos e que 

estão sendo perdidas devido a ações antrópicas (RIPPLE et al., 2014; GALETTI et al., 

2015; CAMPOS et al., 2016). Mudanças nas paisagens de Floresta tropical podem 

causar declínio desse grupo, ocasionando efeitos nas cadeias tróficas e afetando a 

dinâmica das populações e comunidades (BOGONI et al., 2016), levando a extinções 

locais, comunidades com baixos índices de diversidade e homogeneização de 

funções ecológicas (TABARELLI et al., 2010; CANALE et al., 2012; MAGIOLI et al., 

2015).  

Além disso, o tamanho e isolamento dos remanescentes de Mata Atlântica, são 

fatores que afetam a defaunação, onde áreas muito pequenas e isoladas podem não 

ser suficientes para garantir a sobrevivência das espécies (BOGONI et al., 2018). 

Como a maioria das florestas tropicais da América do Sul (CEBALLOS et al., 2017), 

os remanescentes de Mata Atlântica experimentaram um declínio em seus conjuntos 

de mamíferos, reduzindo assim seu papel funcional para outros organismos, tais como 

os besouros rola-bosta (GALETTI & DIRZO, 2013; DIRZO et al., 2014). 

Outra fisionomia florestal que vem sofrendo com drásticas alterações 

antrópicas são as florestas tropicais sazonalmente secas. A Caatinga é a maior 

floresta tropical sazonalmente seca (STDF) da América, apresentando uma área de 

912.529 km2, ocorrendo exclusivamente no nordeste do Brasil (SILVA et al., 2017). 

Este ecossistema, apesar da aridez, possui uma abundante fisionomia, sendo 

constituída principalmente por espécies vegetais altamente adaptadas às condições 

semiáridas (por exemplo, plantas caducifólias e espinhosas) contidas em um mosaico 

de diferentes tipos de solo e disponibilidade hídrica (VELLOSO et al., 2002), além de 

apresentar bons nível de endemismo de vários táxons (LEAL et al., 2003). 

Ainda que, a sua biodiversidade apresenta altos níveis de degradação, 

colocando-a entre os ecossistemas mais ameaçados do planeta (MENEZES et al., 

2012). Apenas 7,4% do seu território é protegido em Unidades de Conservação 

(SILVA et al., 2017). Segundo esses autores, o bioma da caatinga no nordeste do 

Brasil, foi alterado em 63,3 % devido a atividades humanas no ecossistema semiárido. 

À utilização inadequada destas terras têm causado vários prejuízos ambientais. A 

agricultura de corte e queima, assim como a retirada da cobertura vegetal para 

formação de pastagens, por exemplo, acarreta drásticas alterações às condições 
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ambientais como temperatura, umidade, luminosidade e diversidade vegetal, afetando 

a fauna ali existente. (SHAHABUDDIN et al., 2014). 

O aspecto climático deste ecossistema semiárido, é caracterizado por alta 

radiação solar, baixa nebulosidade, baixa umidade e temperaturas mais elevadas. 

Nos períodos de seca, os recursos disponíveis são extremamente escassos, 

dificultando a rotina de atividade em algumas espécies. Contudo, os períodos de 

chuvas, tornam os recursos mais abundantes, facilitando a rotina de algumas espécies 

em especial a dos insetos que surgem em grande número, tanto de indivíduos como 

de espécies (SILVA et al., 2017). 

 

2.4 Besouros escarabeíneos: Características gerais, funções ecológicas e 

distribuição na Mata Atlântica e Caatinga 

 

Existem aproximadamente 6.000 espécies de besouros da subfamília 

Scarabaeinae (Coleoptera: Scarabaeidae), com cerca de 1.250 indivíduos na América 

do Sul. No Brasil, é encontrado por volta de 620 espécies, sendo 149 registros 

dirigidos para a região Nordeste (HALFFTER, 1991; BROWNE e SCHOLTZ, 1999; 

VAZ-DE-MELO, 2000). Os besouros escarabeíneos, conhecidos popularmente como 

rola-bosta, podem ser separados em guildas funcionais sendo estas, formadas de 

acordo com o hábito alimentar (HALFFTER e MATTHEWS, 1966), alocação de 

recursos (GILL, 1991), tamanho corporal (LOUZADA, 2008) padrão temporal de 

atividade (HALFFTER, 1991). 

As guildas são formadas por cinco tipos de dieta, tanto as larvas quantos os 

adultos apresentam hábitos saprófagos (consumidores de frutos e matéria orgânica 

em decomposição), micetófagos (consumidores de fungos em decomposição), 

necrófagos (consumidores de animais mortos), coprófagos (consumidores de fezes), 

e os generalistas (consumidores dos demais recursos citados) (HALFFTER e 

EDMONDS, 1982; HANSKI e CAMBEFORT, 1991; GILL, 1991; HALFFTER e FAVILA, 

1993).  

Essa diversificação alimentar, acredita-se estar associada às extinções de 

mamíferos ocorrentes no Quaternário (PHILIPS, 2011), ocasionando uma exploração 

de outros nichos alimentares e consequentemente, a redução da concorrência 
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interespecífica garantindo assim a possibilidade de coexistência de diversas espécies 

na região (CAJAIBA et al., 2017). 

Em relação a alocação de recursos, constantemente relacionada a nidificação, 

segundo Bronemissza (1976), esta pode ocorrer por três maneiras: paracoprídeas 

(escavadores), telecoprídeas (roladores) e endocoprídeas (residentes). As espécies 

escavadoras, separam parte do recurso o transportam e enterram na forma de túneis, 

podendo este estar localizado tanto inferiormente quanto lateralmente a fonte; já as 

espécies roladoras, formam bolas de esterco e as transportam para longe da fonte do 

recurso- hábito cujo o qual, deu ao grupo escaravelhos o nome popular como “rola-

bosta”. E por último, há as espécies residentes que fazem o manuseio do recurso para 

alimentação e nidificação.  

Quanto ao tamanho corporal, espécies com maior biomassa tendem a remover 

mais esterco e escavam mais solos do que besouros com menor biomassa (LARSEN 

et al., 2005; DANGLES et al., 2012; BRAGA et al., 2013). Em termos de padrão 

temporal de atividade, os indivíduos são divididos em dois grandes grupos: diurnos e 

noturnos. Entretanto, há espécies que apresentam no período crepuscular uma maior 

atividade de voo (HALFFTER & MATTHEWS, 1966; HANSKI & KOSKELA, 1977; 

GILL, 1991; HERNÁNDEZ, 2002). 

Os rola botas, desempenham diversas funções ecológicas (NICHOLS et al., 

2008; SLADE et al., 2011) associadas ao seu hábito alimentar e de reprodução, 

relevantes para o funcionamento e manutenção dos ecossistemas, como por exemplo, 

o comportamento de remoção de fezes, carcaças ou de qualquer outro material em 

decomposição, que por consequências do enterramento destes no solo, contribuem 

para a à manutenção da biodiversidade vegetal, recomposição de suas populações e 

formação de bancos de sementes (BANG et al., 2005; YAMADA et al., 2007; 

NICHOLS et al., 2007).  

A remoção de fezes é uma etapa importante no processo de ciclagem de 

nutrientes, e na fertilização edáfica. Quanto mais úmida as fezes forem, maior é 

a facilidade da formação de bolas de recursos, podendo até mesmo ocorrer 

competição e preferência por estas (CAMBEFORT, 2014). Esta função também está 

associada ao tamanho do corpo e biomassa dos besouros rola-bosta adultos, e o 

modo de como este recurso está disponível no ambiente pode interferir na atratividade 
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destes insetos, em circunstâncias de serem atraídos por grandes quantidades de 

fezes agregadas (ANDRESEN, 2003).  

Ademais, é válido ressaltar que a diversidade de tipos de excrementos e oferta 

de recursos é prejudicada quando há extinção local e alterações nas comunidades de 

mamíferos, sendo esta capaz de influenciar a riqueza, abundância, distribuição, 

período de atividade, grupos funcionais e composição de espécies de besouros 

escarabeíneos (NICHOLS et al.,2008; BOGONI et al., 2018). 

Outro comportamento usual destes insetos, é o de cavar túneis para enterrar 

ou nidificar seus recursos, ação responsável pela aeração do solo e dispersão 

secundária de sementes (ANDRESEN, 2001; e SLADE et al., 2007).  

A dispersão secundária de sementes, é determinada pelo tamanho da 

semente. Sementes pequenas têm mais chances de serem enterradas, enquanto 

sementes maiores podem ser verticalmente movimentadas pelos coleópteros, 

afetando a sua probabilidade de germinação (URREA-GALEANO et al., 2019). O 

declínio desses besouros também pode afetar a dispersão secundária de sementes 

por estes coleópteros, uma vez que algumas sementes tendem a ser verticalmente 

movimentadas, ao invés de enterradas (URREA-GALEANO et al., 2019). 

Quanto às funções de interesse humano, destacam-se o controle de pragas 

parasitas e moscas hematófagas e detritívoras, por tornarem as áreas dos pastos 

limpas, ao removerem o excremento que estava ali presente (LOUZADA, 2008, 

BEYNON et al., 2015). Além disto, ao enterrar as fezes, resulta na eliminação de 

nematoides, que são prejudiciais para o sistema agropastoril (FLECHTMANN et 

al.,1995). E por último, estes animais são um excelente grupo indicador e respondem 

a distúrbios antropogênicos em paisagens modificadas pelo homem, por serem 

sensíveis a áreas degradadas e por serem economicamente viáveis para estudos 

(FILGUEIRAS et al., 2016; ALVARADO et al., 2017). 

Conforme as paisagens florestais tornam-se fragmentadas, a criação de 

remanescentes de tamanhos e formas variados assim com o efeito borda, 

desmatamento, corte e queima e especialmente a remoção da biomassa, afetam não 

apenas a diversidade taxonômica, mas também a diversidade funcional, podendo ter 

consequências nas funções ecológicas mediadas pelos besouros rola-bosta. As 

assembleias de escarabeíneos tornam-se empobrecidas à medida que a 

disponibilidade e qualidade de recurso para vertebrados são alteradas, visto que, as 
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espécies de besouros rola-bosta utilizam principalmente detritos de origem animal 

como recursos alimentares e reprodutivos, podendo ter efeitos sobre riqueza e 

abundância desses insetos em relação a florestas intactas (NICHOLS et al., 2008). 

O padrão de distribuição dos besouros rola-bostas modifica no tempo e espaço, 

e isso pode estar associado às variações de fatores abióticos e bióticos, tais como: 

variação atitudinal (ESCOBAR et al., 2005), características de solos, heterogeneidade 

do habitat (HANSKI & CAMBEFORT, 1991), tipo de vegetação (NICHOLS et al., 

2008), e disponibilidade de recursos (GILL, 1991).  

Na Mata Atlântica, uma área extremamente fragmentada, a comunidade de 

assembleia de coleópteros pode variar no tipo de habitat (aberto ou fechado), 

sinalizando uma tendência de aumento do número de espécies em áreas abertas, 

especialmente espécies restritas. Possivelmente a ocorrência desses indivíduos pode 

estar associada a regeneração natural do ambiente. (COSTA et al., 2013). 

A população de insetos no bioma da Caatinga, tem sua abundância 

determinada pelos períodos curtos de precipitação pluviométrica; e na época de seca, 

os recursos disponíveis tornam-se extremamente escassos, o que dificulta a 

manutenção das atividades de algumas espécies. Entretanto, nos períodos de chuva, 

a disponibilidade dos recursos torna-se mais abundante e por consequência aumenta-

se o número de insetos tanto em quantidade de indivíduos como de riqueza dos 

insetos (HERNÁNDEZ, 2007). 
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3. OBJETIVO  

 

      3.1 Objetivo geral: 

 

Verificar o padrão de distribuição dos besouros escarabeíneos na Mata Atlântica e 

Caatinga no nordeste brasileiro. 

 

3.2 Objetivos específicos: 

a) Realizar levantamento das espécies de Scarabaeinae catalogadas em trabalhos 

científicos nos domínios de Mata Atlântica e Caatinga; 

b) Analisar a similaridade entre as comunidades de besouros na Mata Atlântica e 

Caatinga; 

c) Identificar quais seriam as espécies associadas a distúrbio e aquelas restritas a 

ambientes florestais na Mata Atlântica e Caatinga. 

 

4. HIPÓTESES 

 

a) Acreditamos que as espécies de besouros escarabeíneos sejam restritas a cada um 

dos domínios, com poucas espécies compartilhadas. 

b) Espera-se um maior registro de espécies na Mata Atlântica e consequentemente 

maior presença de grupos funcionais (e mais nichos ocupados), uma vez que a 

mesma possui maior heterogeneidade de habitat (como por exemplo, estratificação 

vertical) e não apresenta restrições de temperatura. 

c) Espécies restritas e dependentes de florestas apresentam uma maior amplitude de 

nicho com mais grupos funcionais representados em comparação às espécies que 

são generalistas de habitat e a espécies que são especialistas em ambiente aberto 
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5. METODOLOGIA 

 

5.1 Área de estudo 

 

A mata Atlântica, originalmente estende-se uma área de cerca de 15% do 

território nacional, abrangendo 17 Estados- Alagoas, Bahia, Ceará, Espírito Santo, 

Goiás, Minas Gerais, Mato Grosso do Sul, Paraíba, Pernambuco, Piauí, Paraná, Rio 

de Janeiro, Rio Grande do Norte, Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Sergipe e São 

Paulo (FUNDAÇÃO SOS MATA ATLÂNTICA & INPE, 2001) 

O bioma apresenta zonas climáticas e formações vegetais diversificadas sendo 

a temperatura média variando de 14-21ºC, com a máxima chegando a 35ºC e com 

pluviosidade média de 1200 mm anuais (IZMA, 2022). O clima varia de subúmido com 

estações secas (CÂMARA, 2005). Devido ao seu rico ecossistema, esse domínio 

abriga parcelas significativas de diversidade biológica e de degradação acentuada, 

especialmente por ações antrópicas (FUNDAÇÃO SOS MATA ATLÂNTICA & INPE, 

2001). 

O bioma da caatinga, exclusivamente do nordeste brasileiro, é composto de 

arbustos espinhosos e florestas sazonalmente secas (HAUFF, 2010). O clima 

predominante é o semiárido, com precipitação máxima de 1000 mm anuais em áreas 

úmidas e a média de 500 mm anuais em áreas mais secas. O período chuvoso ocorre 

em média por 3 meses, sendo os demais meses muito secos. A temperatura média 

anual varia de 25°C a 30°C. Sua distinta biodiversidade exibe um alto grau de 

endemismo de vários táxons, entretanto estima-se que cerca de 30,4 a 51,7% de seu 

território foi modificado por atividades humanas e apenas 7,4% do seu território é 

protegido em Unidades de Conservação (LEAL et al., 2003; et al., 2005).  

 

5.2 Coletas de dados de Besouros Escarabeíneos 

 

O nosso estudo utiliza dados de besouros escarabeíneos publicados entre 

2007-2022, (Apêndice A) tendo como critérios de inclusão a presença desses insetos 

nos biomas de Mata Atlântica e Caatinga, e coordenadas das áreas de coletas (Tabela 

1). As buscas foram realizadas nas seguintes bases de dados: Portal de periódicos 
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Capes (CAPES), e Google acadêmico, utilizando as palavras-chaves: Scarabaeinae, 

Scarabaeidae, dung beetle, nordeste. 

 

 

Tabela1: Registro de coletas de besouros escarabeíneos 

(Coleoptera:Scarabaeidae:Scarabaeinae) no nordeste brasileiro. 

UF MUNICÍPIO BIOMA COORDENADAS REFERÊNCIA  

AL 

Ibateguara Mata Atlântica -9,007777778 -35,85777778 
FILGUEIRAS, 2011; 

FILGUEIRAS, 2015 

Maceió Mata Atlântica -9,552222222 -35,79361111 
HERNÁNDEz & 

ENDRES, 2011 

BA 

Contendas do 

Sincorá 
Caatinga -13,76091826 -41,04303092 VIEIRA et al.  2017 

Juazeiro Caatinga -9,430476372 -40,50940232 VIEIRA et al.  2018 

Milagres Caatinga -12,86209036 -39,87318983 
MEDINA, A. M; 

LOPES, P. P 2014 

PB 

Areia Mata Atlântica -6,973055556 -35,71527778 ALVARADO, 2020 

Mamanguape Mata Atlântica -6,711388889 -35,18805556 ENDRES, 2007 

Mataraca Caatinga -6,592203021 -35,0574548 
HERNANDEZ et al., 

2014 

João Pessoa Mata Atlântica -7,140555556 -34,85722222 SALOMÃO, 2019 

Bezerros  Mata Atlântica -8,149444444 -35,75361111 
CUPELLO e VDM, 

2018 

Abreu e lima Mata Atlântica -7,8425 35,11388889 COSTA et al., 2014 

PE 

Bonito Mata Atlântica -8,503333333 -35,71638889 BARRETO et al., 2021 

Cabo de Santo 

agostinho 
Mata Atlântica -8,270555556 -34,95888889 COSTA et al., 2014 

Camaragibe Mata Atlântica -8,021666667 -34,98111111 AMORIM, 2018 

Igarassu Mata Atlântica -7,810277778 -34,95694444 
 COSTA, 2009; 

SILVA, 2010 

Itamaracá Mata Atlântica -7,777777778 -34,85722222 COSTA et al., 2014 

Ipojuca Mata Atlântica -8,53 -35,01805556 COSTA et al., 2014 

Pesqueira Caatinga -8,333333333 -36,76666667 BARRETO et al., 2021 

Recife Mata Atlântica -8,004166667 -34,95305556 FILGUEIRAS, 2009 

Sertânia Caatinga -8,616666667 -37,15 
FILGUEIRAS et al 

2021 

Tamandaré Mata Atlântica -8,700833333 -35,09888889 COSTA et al. 2014 
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Triunfo Caatinga -7,833333333 -38,08333333 
SALOMÃO et al., 

2021 

Sirinhaém Mata Atlântica -8,563888889 -35,675 SALOMÃO et al.  2015 

 

 

 

 

5.3 Mensuração de nicho e análises de dados 

  Para a mensuração do nicho das espécies de besouros escarabeíneos foram 

construídas matrizes de nicho. As mesmas tiveram como base (1) a especificidade de 

habitat: espécies associadas ao distúrbio (as quais ocorrem preferencialmente em 

ambientes abertos), espécies dependentes de floresta (as quais ocorrem 

preferencialmente em ambientes florestais) e espécies generalistas de habitat ( as 

quais ocorrem tanto em ambientes aberto quanto em ambientes florestais); (2) a dieta 

(besouros coprófagos - aqueles que se alimentam de fezes; necrófagos - espécies 

que se alimentam de animais em decomposição e generalistas - aqueles que se 

alimentam tanto de carne em decomposição quanto de fezes) e (3) alocação de 

recurso: espécies roladoras ou telecoprídeos - as quais rolam o recurso; espécies 

escavadoras ou paracoprídeos - aqueles que escavam no solo para levar o recurso e 

residentes ou endocoprídeos - aqueles que alocam no próprio recurso. No caso, a 

matriz é comparativa com base na presença de grupos funcionais em ambos domínios 

(Mata Atlântica e Caatinga).  

Realizou-se a comparação das comunidades de besouros escarabeíneos entre 

os domínios de Mata Atlântica e Caatinga utilizando o teste ANOSIM e a Ordenação 

Multidimensional não Métrica (NMDS- Clarke e Gorley, 2001) a partir da construção 

de matrizes de similaridade de Bray-Curtis (CLARKE E WARWICK, 1994). Para isso 

foram utilizados dados de ausência e presença dos besouros escarabeíneos de cada 

área. As análises e um mapa representativo das áreas de coletas (figura 1) foram 

realizados na plataforma R (Rstudio, 2017). 
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FIGURA1: Mapa com as localidades onde foram registradas espécies de Scarabaeinae 

(Coleoptera: Scarabaeidae) no Nordeste, Brasil. 
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RESULTADOS 

 

Um total de 388 indivíduos referentes a 94 espécies (Apêndice A) de besouros 

escarabeíneos foram registrados nos domínios de Mata Atlântica e Caatinga, sendo: 

105 indivíduos de 46 espécies para a Mata Atlântica, 55 indivíduos de 19 espécies 

para a Caatinga e cerca de 228 indivíduos de 29 espécies compartilhados entre Mata 

Atlântica e Caatinga (Figura 2). No nosso estudo as espécies mais representadas, 

foram Dichotomius iannuzziae (Valois, Vaz-de-Mello & Silva, 2017); Dichotomius 

gilletti (Valois, Vaz-de-Mello & Silva, 2017); Coprophanaeus dardanus (MacLeay, 

1819); Deltochilum brasiliense (Castelnau, 1840), Deltochilum verruciferum Felsche, 

1911 Dichotomius nisus (Olivier, 1789); Canthon chalybaeus Blanchard, 1843; 

(ARROW, 1913) e Trichillum externepunctatum (Preudhomme, 1886). Sendo, 

D.iannuzziae a mais citada no domínio da Mata Atlântica, D. verruciferum, na Caatinga 

e D. nisus em ambos os domínios. 

 

Figura 2: Proporção das espécies de besouros escarabeíneos nos domínios de Mata Atlântica 

e Caatinga. 

 A ordenação do NMDS (Figura 3) realizado usando o índice de similaridade 

Bray-curtis, da amostragem dos domínios em diferentes localidades nos estados de 

Alagoas, Bahia, Paraíba e Pernambuco, com base na presença e ausência das 

espécies, a similaridade dos dois ambientes foi significativamente diferente, sendo 

49%
46 espécies

20%
19 espécies

31%
29 espécies

Proporção de espécies de besouros escarabeíneos.

Mata Atlântica Caatinga Mata Atlântica / Caatinga
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está comprovada pelo teste ANOSIM, que detectou que as comunidades de espécies 

de escarabeíneos na Mata Atlântica e Caatinga não são similares (Rglobal= 0,16, 

p<0,01 apresentando agrupamentos distintos ( Figura 3). 

 

 

Figura 3. Padrão de distribuição dos pontos de coleta dos escarabeíneos, segundo o agrupamento 

definido pelo NMDS com base no índice de Bray-Curtis, na Mata Atlântica (triangulo) e Caatinga 

(círculos).  

 

Quanto à análise de nicho, a matriz mostra que mais grupos funcionais estão 

presentes na Mata Atlântica, com maior representatividade. Por exemplo, guildas de 

escavadores e roladores (Figura 4). Enquanto na Caatinga, poucos grupos funcionais 

estão presentes, como no caso dos escavadores, indicando uma menor ocupação de 

nicho por esses besouros nessa floresta tropical sazonalmente seca (Figura 4). As 

espécies especialistas de florestas, presentes na Mata Atlântica, foram representadas 

em grande parte por guildas de escavadores coprófagos, seguido da guilda de 

roladores de hábito copronecrófago e residentes de habito coprófago em menor 

minoria. Enquanto que na Caatinga, as espécies especialistas de floresta, 

apresentaram apenas guildas de escavadores de hábito coprófago. Os generalistas 

de habitats, foram representados na Mata Atlântica por escavadores coprófagos 

(maioria), necrófagos e generalista seguido, da guilda de roladores necrófagos Na 
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Caatinga, a guilda que mais se destacou foram os escavadores com os três hábitos 

alimentares (coprófago, necrófago e generalistas). Seguidos de roladores generalistas 

e coprófagos e dos residentes generalistas. As espécies especialistas de ambiente 

aberto, na Mata Atlântica se destacam em maior grau a guilda de rolador generalista, 

e escavador coprófago, seguido de roladores necrófagos. Entretanto na Caatinga, a 

única guilda representada foi dos escavadores coprófagos.  
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Figura 4: Representação das análises de nicho, construída com base na fidelidade do habitat 

(especialistas de florestas, generalista de habitat e especialista em ambiente aberto), guildas funcionais 

(escavador, rolador, residente) e hábito de alocação de recursos (generalista, necrófago, coprófago). 
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DISCUSSÃO 

 

  Nossos estudos sugerem que a Mata Atlântica detém boa parte da 

biodiversidade de besouros escarabeíneos com a maioria das espécies sendo 

dependentes de floresta, enquanto que a Caatinga detém uma pequena fração da 

biodiversidade desses besouros e com muitas espécies associadas ao distúrbio. Além 

disso, esses domínios apresentam uma fauna distinta com espécies restritas a ambos. 

Por fim, a Mata Atlântica apresenta mais nichos com um grande número de grupos 

funcionais, enquanto a Caatinga é mais empobrecida tanto taxonomicamente quanto 

funcionalmente, suportando assim as hipóteses do presente trabalho.  

A diversidade dos besouros escarabeíneos depende predominantemente da 1) 

composição de espécies de mamíferos, que pode ter efeitos quantitativos nos grupos 

funcionais destes insetos e de 2) características ambientais e climáticas (BOGONI et 

al., 2019). Esses fatores somados a questões de perturbação e climática podem 

ajudar a entender essa diferença de biodiversidade de besouros escarabeíneos 

nesses domínios.  

No domínio da Mata Atlântica, a localização espacial dos fragmentos assim 

como a estrutura vegetacional, favorecem a presença de mamíferos, especialmente 

animais de grande porte, garantindo uma maior disponibilidade de esterco, 

especialmente a espécies restritas a florestas (FILGUEIRAS et al., 2015). Devido à 

fidelidade ambiental, cada guilda responde de diferentes maneiras ao ambiente. No 

presente estudo, a guilda mais abundante foi de escavadores, representada 

principalmente pela espécie D. iannuziae, uma espécie dominante de Mata, restritas 

a florestas, caracterizada como uma espécie de hábito alimentar generalista, e com 

grande tamanho corporal (ARAÚJO et al., 2020). Muitos estudos demonstram que o 

tipo de vegetação e o efeito de borda afeta a riqueza funcional das guildas de 

escarabeíneos de diferentes maneiras (AUDINO et al., 2014; BARNES et al., 2014; 

HERNÁNDEZ et al., 2014; SOUZA et al., 2020), isso pode ajudar a explicar a ausência 

de alguns grupos funcionais até mesmo na Mata Atlântica.  

Em áreas florestais, pequenos remanescentes acarretam uma diminuição da 

riqueza, dispersão e uniformidade funcional da guilda de roladores e aumento da 

dispersão funcional de escavadores. Em contrapartida, à medida que os 

remanescentes se tornam, maiores, as guildas de roladores detêm uma maior 
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quantidade de recursos e passa a ocupar uma parte maior da área. No entanto, os 

pequenos remanescentes garantem uma maior dispersão para a guilda de 

escavadores, gerando uma maior diferenciação de nicho (RANTA et al., 1998). 

Remanescentes pequenos são mais prejudicados quanto ao efeito de borda, visto 

que, o interior destes é menor em comparação a borda (RANTA et al., 1998). Por se 

encontrar sujeitas a várias variáveis (maior temperatura, intensidade de luz, menor 

umidade do solo) grupos mais sensíveis tendem a ser mais afetados, em área de 

borda, especialmente pela escassez de recursos. Besouros residentes, por exemplo, 

apresentam uma menor abundância no interior de pequenos remanescentes, por 

serem sensíveis a altas temperaturas. 

  No caso da Caatinga, as condições ambientais são mais secas, somada a 

elevadas temperaturas e solos rasos. Adicionalmente, a Caatinga apresenta um 

contexto histórico de perturbação antrópica, na qual desde o século XVI vem sendo 

alterada. Essas perturbações, como a agricultura itinerante de corte-e-queima, podem 

concomitantemente com as restrições climáticas da região estarem atuando como 

grandes filtros ambientais para a montagem dessas comunidades de besouros 

escarabeíneos. Até mesmo a estrutura física em termos de fitofisionomia da Caatinga, 

com a presença de uma vegetação mais aberta, tornando-a similar às condições 

abióticas das áreas abertas de uma floresta úmida, por exemplo. Isso pode ajudar a 

explicar o fato da espécie D. nisus ter sido coletado em pastagens e na cana-de-

açúcar na Mata Atlântica (FILGUEIRAs et al., 2015) e a mesma ter sido amostrada 

dentro de áreas florestais na Caatinga (FILGUEIRAS et al., 2021).  

Em geral, esse menor número de espécies aqui representadas, pode estar 

relacionado diretamente à baixa disponibilidade de fezes de mamíferos. Sabe-se que 

na Caatinga, tem-se uma densidade elevada de alguns mamíferos, como os caprinos. 

Todavia, apesar disso, diante das questões climáticas essas fezes podem ressecar 

rapidamente, o que diminui a própria atratividade para os besouros escarabeíneos. 

Por outro lado, enquanto algumas espécies são sensíveis a essa perturbação histórica 

e as restrições climáticas, outras se beneficiam.  

No caso, D.verruciferum apresentou uma grande dominância nos estudos de 

Caatinga. Considerada representativa por conseguir explorar diferentes recursos e 

considerada endêmica deste bioma (Lopes et al., 2006; Hernández, 2007; Campos, 
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2016). Essa espécie, assim como outras, está adaptada a condições estabelecidas 

na Caatinga sendo considerada uma espécie “vencedora”. 
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CONCLUSÃO 

 

A Mata Atlântica, apesar de ser um domínio com altos níveis de fragmentação, 

ainda consegue abrigar uma maior parte dos besouros escarabeíneos. A cobertura 

florestal fornece condições favoráveis para disponibilidade de recursos, 

especialmente para a fauna de mamíferos, sendo estes considerados fonte primária 

de confecção de excrementos para os escarabeíneos. As condições ambientais ainda 

favorecem uma diversidade de guildas funcionais, enquanto na Caatinga ocorre o 

oposto. 

O domínio da Caatinga além de apresentar pouca estrutura vegetal de grande 

porte, e diminuindo da presença de mamíferos, esse bioma sofre altos níveis de 

perturbação antrópica, desfavorecendo ainda mais a consistência e diversidades de 

grupos funcionais nessa área.  
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APÊNDICE 

 

APÊNDICE A:  Tabela representativa das espécies coletadas nas áreas de estudo, nos biomas de 

Mata Atlântica e Caatinga. 

 

Caatinga Mata Atlântica 
Mata Atlântica / 

Caatinga 

Aphengium carbonarius Agamopus convexus Ateuchus ovalis 

Ateuchus semicribratus Anomiopus nigricans Canthidium manni 

Ateuchus volxemi Aphengium ibateguara Canthon carbonarius 

Canthon curvipes Ateuchus oblongus Canthon lituratus 

Canthon melanchlicum Canthidium colare Canthon mutabilis 

Canthon rutilans Canthidium humerale Canthon nigripennis 

Canthon substriatus Canthidium korschefskyi Canthon piluliformis 

Deltochilum brasiliense Canthon haroldi Canthon simulans 

Deltochilum verruciferum Canthon iannuzziae Canthon staigi 

Dichotomius irinus Canthon juvencus Canthon terciae 

Dichotomius laevicollis Canthon machadoi 
Canthon virens 

chalybaeus 

Dichotomius puncticolis Canthon maldonadoi 
Coprophanaeus 

cyanescens 

Dichotomius 
triangulariceps 

Canthon oliverioi Coprophanaeus pertyi 

Eutrichillum hirsutum Canthon septemmaculatus histrio Deltochilum calcaratum 

Malagoniella astyanax Canthon smaragdulus Deltochilum irroratum 

Ontherus appendiculatus Canthon virens scrutator Deltochilum pseudoicarus 

Ontherus digitatus Canthonella barrerai Diabroctis mimas 

Ontherus ulcopygus Canthonella lenkoi Dichotomius carbonarius 
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Uroxys bahianus Canthonella silphoides Dichotomius catimbau 

- Coprophanaeus acrisius Dichotomius geminatus 

- Coprophanaeus bellicosus Dichotomius mormon 

- Coprophanaeus dardanus Dichotomius nisus 

- Coprophanaeus ensifer 
Dichotomius 

semisquamosus 

- Coprophanaeus punctatus Digitonthophagus gazella 

- 
Deltochilum sextuberculatum 

species-group 
Eurysternus caribaeus 

- Diabroctis pseudomimas Eurysternus hirtellus 

- Dichotomius bos Eurysternus nigrovirens 

- Dichotomius depressicollis Ontherus azteca 

- Dichotomius filgueirasi Onthophagus hircus 

- Dichotomius gilleti Onthophagus ranunculus 

- Dichotomius guaribensis 
Trichilum 

externepunctatum 

- Dichotomius iannuzziae - 

- Dichotomius schiffleri - 

- Ontherus aphodioides - 

- Ontherus erosus - 

- Onthophagus bidentatus - 

- Onthophagus clypeatus - 

- Onthophagus ptox - 

- Oxysternon silenus - 

- Pseudocanthon xanthurus - 

- Sylvicanthon obscurus - 
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- Uroxys batesi - 

Tabela 2: Espécies encontradas nos estudos revisados de besouros escarabeíneos, na Mata Atlântica 

e Caatinga. 

 


